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2- Os MARAS e a Segurança na América Central
Steven C. Boraz e
Thomas C. Bruneau 

Na última década, os países da América Central experimentaram o crescimento da violência. 
Essa mudança ocorreu a tal ponto que a Colômbia deixou de ocupar o primeiro lugar em 
homicídios na América Latina. Atualmente, a Colômbia ocupa o quarto lugar em violência 
atrás de El Salvador, Honduras e Guatemala. Como esses países passaram a ocupar tal posi-
ção? O crescimento da violência é, sobretudo, uma conseqüência do fenômeno das gangues 
de rua, denominado Maras, “pandillas” ou gangues mesmo.

9- Família e Futuro: Cinco Tarefas para Futuros Líderes
Deputado Ike Skelton, dos Estados Unidos

“Quando a Escola me convidou novamente, desta vez para fazer o discurso de formatura, me 
senti como se tivesse acabado de receber uma boa lição de história e, ironicamente, prometi que 
da próxima vez que fosse ao Forte Leavenworth discursaria sobre Carl von Clausewitz.”

17- A Transformação do Centro Nacional de Adestramento
General Robert W. Cone, do Exército dos EUA

A partir da entrada dos primeiros batalhões do Exército no Forte Irwin no Deserto Mojave na 
Califórnia em outubro de 1981, o Centro Nacional de Adestramento tem ajudado a liderar uma 
revolução no adestramento que fundamentalmente modificou o pensamento do nosso Exército 
para um de maior ênfase na proficiência da guerra das unidades táticas. Muitos reconhecem 
as competências incentivadas no Centro por ter desempenhado um papel-chave no êxito do 
nosso Exército nas operações Desert Shield e Desert Storm bem como nas fases iniciais da 
Operação Iraqi Freedom.

30- A Experiência do Exército Francês na África
Coronel (R/1) Henri Boré, do Exército Francês

Leva-se muito tempo para aprender e entender uma cultura estrangeira para então determinar 
como aplicar a experiência adquirida nos tipos de operações militares a serem empregados. 
Quanto mais cedo os jovens líderes franceses aprenderem sobre a África, mais confiantes e 
mais seguros eles estarão quando forem desdobrados naquele continente.

35- Por que Precisamos Criar uma Academia da Lei da Guerra 
para as Forças Singulares Combinadas?

Tenente-Coronel (R/1) Geoffrey S. Corn, do Exército dos EUA

A proposta para desenvolver uma Academia da Lei da Guerra das Forças Singulares Combi-
nadas é o resultado de duas proposições. Na primeira, o único assunto de direito atualmente 
ensinado nas escolas particulares de justiça militar para cada força singular, que nunca será 
utilizada em um contexto específico para uma única força, é a Lei do Conflito Armado. As 
operações militares contemporâneas não são agora, e nunca mais serão, “específicas para 
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uma única força singular”; elas são operações combinadas. Na segunda, apesar de seus melhores esforços, as 
escolas particulares de justiça militar para cada força singular não possuem os recursos para desenvolver a perícia 
genuína e aprofundada sobre à Lei do Conflito Armado.

44- Apoiando o Iraque na Construção de seu Exército
Tenente-Coronel Carl D. Grunow, do Exército dos EUA

Apresentarei [neste artigo] algumas sugestões, tomando como referência a minha experiência de um ano como 
Consultor do Comando Multinacional de Transição da Segurança no Iraque (Multi-National Security Transition 
Command-Iraq — MUSTC-I), cujo objetivo era equipar e treinar a nova Brigada Blindada do Iraque. Sugerirei 
também que futuros consultores sejam nomeados para trabalhar com o Exército do Iraque, na tarefa de construir 
uma nova força militar profissional e competente.

56- Os Problemas da Inteligência Estratégica Americana
Tenente-Coronel (R/1) Ralph Peters, do Exército dos EUA

Apesar do estardalhaço político em torno de uma tragédia catastrófica, qualquer possibilidade de prevenção do 
evento de 11 de setembro representa um mito, por melhor que seja o trabalho de inteligência. Nossos inimigos nos 
superaram significativamente, a ponto de que, mesmo as pessoas que hoje insistem em ter nos alertado sobre o 
evento, antes da ocorrência do mesmo, jamais nos trouxeram uma informação específica.

61- O Emprego de Terroristas Suicidas pelo Hezbollah durante a Década
de 80: Desenvolvimento Teológico, Político e Operacional de uma Nova Táctica

Capitão Daniel Helmer, do Exército dos EUA

O mundo ocidental após o 11 de setembro parece considerar o ataque suicida como um fenômeno islâmico tradi-
cional em que os muçulmanos reprimidos e desprivilegiados demonstram suas frustrações ao explodir a si mesmos 
no meio da população. No entanto, isso é uma impressão equivocada.

74- Índice Anual 2006


